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Novos Sacerdotes 
Em 22 de Julho, na Cripta do Sameiro, foram ordenados cinco novos 

Sacerdotes para a nossa arquidiocese. São naturais de Amares, Fale, Guima-
rães (dois) e Esposende. Este é o P.° Alfredo. Saleiro Cardoso, natural de 
S. Bartolomeu do Mar. Aqui celebrará a chamada Missa Nova no dia 
15 do corrente, às 10,30 horas. 

0 nosso Presbitério precisa de novos elementos que o renovem e 
enriqueçam, consagrando-se, a tempo inteiro, ao desempenho da sua missão. 
Que a coragem e a generosidade destes cinco nos dê essa certeza! 

NASCER DE NOVO apresenta parabéns a estes novos Sacerdotes, 
a quem deseja um longo e fecundo apostolado. 

Entretanto, citamos as palavras de S. A. no «Diário do Minho» do dia 
anterior: 

«Hoje mais do que nunca um Padre é uma bênção para a Igreja. Que 
a Igreja bracarense saiba ser digna desta graça, não apenas recebendo festi-
vamente os cinco que agora decidem colocar-se ao seu serviço, mas estando 
sempre ao seu lado, no desempenho da sua missão. 

0 Padre não pode ser o homem só. 0 Padre não pode ser o homem 
que tem só deveres. Membro de uma comunidade a quem decide servir, 
precisa de se saber apoiado por essa mesma comunidade. Os que do Padre 
exigem uma dedicação sem limites também têm deveres em relação ao 
sacerdote, e é preciso que disso tomem consciência. 

A Igreja não é apenas o Clero, mas a comunidade constituída por todos 
os baptizadas. Que- todos, sacerdotes e leigos, saibam.. cumprir a sua missão - 
e viver uma autêntica êorresponsabilidade, dando-se as mãos e colaborando, 
cada um a seu modo — conforme o seu carisma, como agora se diz— 
na tarefa comum que é a construção do Reino de Deus». 

Connosco os;, Emigrantes 
Ei-los que chegam. Cruzam-se con-

nosco. Trazem consigo a alma de Por-
tugal, um certo bem estar material, a 
audácia da esperança, o amor da esposa 
e dos filhos. São es emigrantes que 
chegaram para férias. Consigo a marca 
de um esforço heróico, o fruto dum 
trabalho duro, a esperança dum futuro 
melhor. 

Vêm com um mês de férias que 
pouco vai além de duas semanas por-
que as outras duas são para prepara-
tivos e viagens. 

Trazem consigo a alma de Portugal. 
Mais do que isso, o mérito da sua 
personalidade forte que venceu mil 
obstáculos e se impôs com a humildade 
das almas grandes. Foram mas não dei-

NOVO NÚNCIO 

APOSTÓLICO 
O novo núncio apostólico em 

Portugal é D. Salvatore Asta, arce-
bispo de Aureliopólis de Lídia. Dou-
torado em Direito Canónico e Civil, 
o novo representante pontifício tem 
69 anos e nasceu em Alcamo (Itá-
lia), em 17 de Janeiro de 1915. Já 
desempenhou diversas funções di-
plomáticas na Colômbia, ,Bélgica, 
Indochina e Irão. Desde 1969 de-
sempenha as funções de pró-núncio 
apostólico na Turquia. 

Dom Salvatore Asta substitui 
Mons. Sante Portalupi, falecido em 
31 de Março último. 

xaram de amar Portugal e a terra que 
lhes serviu de berço, a sua aldeia natal. 
Por isso aí estão de regresso. 

Foram e não esqueceram a sua fé. 
Ei-los a caminho de Fátima, do S. Bento 
ou Sameiro. Ei-los a promover ou a 
ajudar generosamente as festas da sua 
terra. Ei-los a bater à porta do sacer-
dote para celebrarem o casamento, ou 
a apresentarem um filho para o baptis-
mo ou para a 1.4 Comunhão. Outras 
vezes querem catecismos e livros de 
missa para animarem assembleias de fé 
quando o capelão não pode estar pre-
sente. Quantas mães tomam a seu cui-
dado o ensino da catequese dos seus 
filhos e dos filhos doutros compatriotas. 
Trazem consigo a alma cristã. 

Admiro muito os emigrantes pela 
sua forte personalidade, pela grandeza 
do seu patriotismo, pela fé e pelo suor, 
canseiras e lutas heróicas que marcam 
a sua vida. Até pelo amor da família. 

Admiro e desejo-lhes que continuem 
a guardar estes valores que levaram de 
Portugal e solidificaram ao longo da 
vida, não obstante o contacto com cor-
rentes de pensamento muito diversas, 
com outros povos e outros costumes. 
Admiro os emigrantes e desejo-lhes o 
progresso económico, cultural e reli-
gioso e o crescimento na convivência 
fraterna com os seus conterrâneos, a 
fim de se estabelecer com todos um 
diálogo enriquecedor. 

Ainda ontem chegaram os nossos 
emigrantes e já depois de amanhã ei-los 
que partem de novo para os países onde 
trabalham. E com eles vai de novo a 
alma de Portugal. 

I. V. 

ENCONTRO DE 
Os Grupos Corais de Antas, Espo-

sende, Fão, Forjães, Gemeses e Mari-
nhas apresentaram-se no dia 14 de 
Julho na Matriz de Esposende, no 
II Encontro de Coros Paroquiais deste 
concelho. 

A iniciativa coube ao Pelouro da 
Cultura da Câmara Municipal e deu 
ocasião a uma noite de bom nível artís-
tico e promoção cultural. 

Fernando Cepa, do Pelouro da Cul-
tura, fez a apresentação dos coros, cuja 
presença agradecera com palavras e 
placas gravadas, bem como ao público 
que enchia a Igreja Matriz. 

Quanto ao reportório musical exe-
cutado remetemos os nossos leitores 
para os programas divulgados, donde 
constam obras clássicas em várias lín-
guas e composições litúrgicas actuais. 

Quando ao fim de duas horas e 
meia de programa, o Coral das Mari-
nhas entoava a Canção de Embalar, 
de Brahmes, parecia-nos que o tempo 
tinha voado. 

NASCER DE NOVO felicita o Pe-
louro da Cultura e todos os Grupos par-
ticipantes, fazendo votos que programas 
idênticos se venham a repetir com mais 
frequência. O seu valor é bem evidente, 

COROS. 
não só pela parte cultural, mas até pelo 
sentido de unidade que podem trazer 
ao concelho. 

.i 

EXPRESSO VIANA — FATIMtA 
A Rodoviária Nacional inaugu-

rou, no dia 29 de Julho, um novo 
Expresso Viana-Fátima, todos os 
domingos. Passa em Esposende 
às 6,55 e chega às 20,20 horas. 
Está 4 horas em Fátima. 

Quinta de curvos em Forjães 
A Quinta de Curvos, em Forjães 

foi vendida, por elevada quantia, 
ao Presidente Mobutu do Zaire (ex-
-Congo Belga) . 
O marechal Mobutu Sese Seko, 

com esposa e oito filhos, passou 
férias no norte (Hotel Vermar), 
tendo-se deslocado a Forjães, com 
uma comitiva de cerca de 60 ele-
mentos. Esteve depois no Santuário 
de Fátima. Ao chegar a Lisboa dis-
sera: «Comprei a Quinta mais linda 
de Portugal». 

Programa das Festas do Víla 
Dia 6, às 21h. — Início das Novenas. 

Dia 13, às 18h. — Exposição de Fo-
tografia; às 21h30 Procissão de 
Velas. Feira Franca. 

Dia 14, às 8h. — Alvorada e Zés Pe-
reiras; às 14 horas entrada das 
Bandas de Golães e Freamunde; 
às 22 horas 1.° Arraial com fogo 
preso e do ar. 

Dia 15, às 11h. — Missa Solene com 
Sermão, às 14 horas entrada das 
Bandas de S. João da Madeira e 
Crestuma; às 17 horas Procissão 
de N. Sr., da Saúde e da Sole-
dade; às 21h30 2.° Arraial com 
fogo de ar. N • 

Dia 17, às 21h. — Arraial Popular 
no campo da Feira com a Banda 
dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende e Grupos Folclóricos 
de Palmeira. 

Dia 18, às 9h. — Campeonato de 
Malha; às 16 horas prova de 
Canoagem; às 21 horas Arraial 
Popular com a Orquestra Con-
trabanda. 

Dia 19, às 10h. — Prova de Ciclismo; 
às 21 horas Arraial Popular com 
a Banda Marcial de Belinho e 
o Grupo Etnográfico de Moledo 

i do Minho. s 

11► ♦1 OtivA ♦1 ♦ 1I♦ P•I•►1•F••1 •1••••r•♦ M1N•+•N11• 

Será pecado ser rico 2 
Piet Derksen é um dos homens mais ricos da Holanda. Recentemente 

decidiu oferecer um milhão de dólares a favor dos sacerdotes do Terceiro 
Mundo, e de outros sacerdotes pobres, que desejam participar num retiro t 
mundial a realizar em Roma de 4 a 10 de Outubro. 

Riqueza e pobreza continuam a ser duas realidades. E sê-lo-ão. 
Será pecado ser rico? ` 
Penso que tudo depende de dois factores importantes: da forma como 

a riqueza foi adquirida e do modo como é usada. 
Há fortunas que se fazem de um modo inteiramente imoral e conde-

nável. Há quem acumule riqueza explorando o próximo. Abusando da 
necessidade dos outros. Cobrando-se por aquilo que deveria ser dado. Rècor-
rendo a desonestidades de todo o tipo. Vendendo o que devia ser gratuito. 
Enganando. Prejudicando. Roubando. Não retribuindo devidamente os ser-
viços que lhes prestam. 

Ser rico, assim, é um atentado contra o amor devido a Deus e aos 
homens. 

(Continua na pág. 8) 
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Bodas de Prata 

Saderdotais_ t 
Conforme noticiámos ano, mês 

anterior, Gandra e Gemeses presta-
rão significativa homenagem ao seu 
Pároco, P.e João Eiró,, no dia 15 •do 
corrente, por ocasião das Bodas dei  
Prata Sacerdotais. - 

R 

X// ,Semana 

- das Migrações 
Conforme já anunciámos reali-

za-se de 5 a 13 do corrente a XII Se-
mana Nacional das- Migrações, -para 
reflectir sobre os problemas dos 
emigrantes, graves nas suas causas 
e consequências. Para tanto, suge-
re-se: 
1- Que em todas as missas se 

anuncie -e se dê o devido relevo à 
celebração da Semana_. 

2 — Que se dê ' a —maior divul-
gação à Mensagem do Papa para 
o «Dia do Emigrante», sobretudo, 
frisando os pontos que aí são refe-
ridos: — Caridade, Justiça, ,, respeito 
pelos direitos do Homem, Solidarie-
dade, fraternidade e hospitalidade. 
3—Que  se reze pelos emigran-

tes e suas famílias, pelos governan-
tes,`•'sacerdotes, religioswI e leigos 
empenhados no serviço pastoral das 
migrações. 
4— Que  seja feita a colecta des-

tinada às Obras da Igreja encarre= 
gadas da planificação e assistência 
religiosa aos emigrantes. +• 
5— Que  se organizem encontros 

de convívio e reuniões de estudo 
sobre os problemas da emigração, 
mormente sobre os que dizem res-
peito ao - retorno. 
6— Que,  os emigrantes partici-

pem com espírito de verdadeiros pe-
regrinos na Peregrinação a Fátima, 
nos dias 12 e 13 de Agosto. 

PRE VENÇA-0 
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Mais •. Um POestó NUDISMO p• 
• é e`•}'• i t d g ti.. Í w 

1 A Comissão de Turismo"'do Algarve"- aprovou umM projecto -de -legis-
lação sobre a prática do naturismo (nudismo) naquela região. Tal projecto 
vai seguir para a Assëmbleia da República, a fim de ser discutido e aprovado. 
As.razões apresentadas são: legislar sobre o nudismo selvagem e a atracção 
de mais turistas. 

Ambas as razões são • inconsistentes, pois, não- se vai legistar para lega-
lizar um crime, nem se atrai turistas por meios ilícitos e desonestos. Se as 
leis referentes ao vestir e comportar-se nas praias não são cumpridas, isso 
revela a fraqueza e demissão da autoridade, A segunda razão é o vender da 
'alma ao diabo por mais uns patacos, é o recorrer à imoralidade, à explo-
-̀ração da : carne humana para conseguir divisas, o que é claramente ilícito. 
Além disso, é uma espada de dois gumes, porque pode atrair turistas 

—apodrecidos na lama, enquanto afasta, provavelmente, um número mais eleva-
do. Foi o que aconteceu noutros países. E isto, porque os parques de nudismo 
arrastam à prostituição e à droga. 
41 — São ;os ] ar'gumëìitós °dó ' «Coronel Odor"iëó» qúê quer inaugurar o cemi-
tério, servindo-sé ̀de ' todos ás meios, lançando às urtigas os conceitos éticos 
e todas as normas da moralidades. 

Os cristãos consideram sagrado o corpo por ser humano e destinado à 
ressurreição. Para o cristão o corpo é 'instrumento natural de recepção e 
transmissão da alma; é até preciosíssimo;, por ser capaz de receber de Deus 
e de transmitir ao mundo outras vidas humanas. Daí o respeito que o corpo 
merece, até ao ponto de reprovarmos os trabalhadores de tronco nu, etc. 

O pagão exibe o seu corpo, parcial ou totalmente, considerando-se 
primo do chimpanzé, ou do lagarto. Anda em busca da «pureza vegetal» 
de que falava Maritain ... Vestir-se é sinal de homem civilizado. O homem 
desnudado não passa de um «bípede implumeì>. É uma espécie de animal 
doente, desprovido da sua natural cobertura. Pois a cobertura própria do 
homem não é a pele nem o pêlo; o que é natural no homem, além do 
corpo, é a inteligência reflexiva, de que o animal não dispõe. O que é 
natural no homem é precisamente vestir-se, coisa impossível ao mono. Se 
uma senhora fizer um fato para o seu cãozinho, este não é capaz de o vestir, 

A prática do nudismo é «mais uma tentativa da bestialização do homem, 
que ALGUNS PORTUGUESES E, LAMENTAVELMENTE, ALGUNS 
ORGANISMOS OFICIAIS, desejam aproveitar, para não parecerem retró-
grados e se incluirem na vanguarda do -haterialismo». 

Desnudando-se, o homem inferiorizã-se, desumaniza-se, separa-se da so-
ciedade. É natural que sinta necessidade` de se esconder. 

O texto do projecto sobre a prática do nudismo está na mesma linha 
do da despenalização do ' aborto, do planeamento familiar, da educação sexual 
nas escolas. Insere-se no mesmo plano 'demolidor de valores espirituais e 
religiosos, de `corrupção moral da sociedade portuguesa. Assim vamos 
perdendo a nossa identidade de Nação civilizada e cristã, permitindo a 
corrupção da Juventude e o desmoronamento das famílias. Será mais um 
indício da crise que nos dilacera, e mais,um passo para a decadência e pára 
o abismo em que nos querem mergulhar. 

Até quando faltará o bom senso ]e a clarividência dos Verdadeiros 
Portugueses?l x 

•6 

vaciva00 contra a rubéola passa a ser obrigatória 
- A rubéola, atingindo as mulheres grá-
vidas susceptíveis, sobretudo no primeiro 
trimestre da gravidez, pode ocasionar o 
aborto espontâneo ou malformações con-
génitas de certa gravidade, conhecidas 
pela designação- de «sindroma da rubéola 
congénita», como surdez, cataratas, glan-
coma, atraso mental, defeitos valvulares 
cardíacos, persistência de ductus de Botal 
e outras. 
A vacina vai ser aplicada por dois 

tipos de aplicação cronológica: 
a) Vacinação de todas as crianças, 

em geral durante o segundo ano de vida; 
b) Controle da rubéola congénita, 

com a vacinação de todas as raparigas na 
idade pré-púbere (11-12 anos) e vacina-
ção das mulheres susceptíveis durante a 
sua idade fértil. 

servido Militar obrigatório 
— ou adiameulo por motivo de estudos 
O DISTRITO DE RECRUTAMEN-

TO E MOBILIZAÇÃO DE BRAGA, 
pede-nos a divulgação do seguinte: 

1. Terão acesso aos Cursos de Ofi-
ciais e Sargentos Milicianos, todos os 
mancebos nascidos em 1964, que tenham 
completado em 1983 (ano em que fize-
ram 19 anos) o 11.9 Ano de Escolari-
dade ou equivalente, devendo fazer a 
respectiva comprovação até 20 de Se-
tembro de • 1984, no respectivo Distrito 
de Recrutamento e Mobilização (DRM). 

2. Os mesmos mancebos, poderão 
adiar o cumprimento do Serviço Militar, 
caso se matriculem num Curso Superior 
ou Médio (com o 12.2 Ano de Escolari-
dade concluído), devendo solicitar o res-
pectivo adiamento de incorporação até 
15 de Novembro de, 1984, no respec-
tivo DRM. 

3. Os mancebos que no ano de 1985 
completem 19 anos de idade (nascidos 
em 1966), podem beneficiar do Adia-
mento das Provas de Classificação (Ins-
pecção Militar), desde que, durante o 
mês de JANEIRO, façam prova no 
respectivo DRM, de que no mínimo 
estão matriculados no 11.º Ano de Esco-
laridade.. . - 

BRAGA, JULHO DE 1984. 

Do ••'áè,áais M o F E S T A S. P E D I TÓRIOS E PROMESSAS 
Procurando reduzir os e feitos do 

tabaco, defender os direitos dos 
não-fumadores • e suscitar uma ge-
ração de não-fumador . es, o Minis-

tério da Qualidade de Vida vai co-
memorar o Dia Mundial 'do Não-

-Fumador, em 17 de Novembro. 

• Para esse efeito abriu -um " con-

curso visando a criação do respec-
tivo símbolo de imagem visual, para 

ser usado em cartazes, autocolantes, 

imprensa, • expediente, emblemas, 
TV, etc. - 

.O 1.° prémio é de 100 contos e o 
2.° prémio r é de 50 contos. 

Há também um concurso de jor-

nalismo cujo prémio é de 60 contos. 
NASCER DE NOVO dará mais 

informações a quem pretender con-
correr. 

A prática desmente as palavras 

de Álvaro Cunha/ 

Álvaro Cunhal veio mais; uma vez 
a Braga dizer na «Festa dà Alégriá» que 
o PC «respeita as crenças, a prática do 
culto e a Igreja» e que. há «milhares 
de católicos nas fileiras do seu partido,' 
sem qualquer discriminação». 

Já sabíamos que para os comunistas : 
a verdade é dizer em cada momento 0 
que interessa, ainda que seja em fla-
grante contradição com a realidade. 
Mas será bom lembrar que aquela 
afirmação é pura falsidade. O que nós 
vemos é precisamente o contrário. 

Católicos que ingressaram no Par-
tido Comunista começaram a deixar a 
prática dominical, impedem os filhos 
de ir à catequese ou fazerem a 1.9 Co-
munhão, abandonam inteiramente a 
prática' religiosa, fomentam guerras con-
tra a Igreja e, se procuram um certo 

entendimento com ela ou, ncílguns casos 
os sacramentos` e vida' cristã,'é' apenas 
para conservar as aparências. 

De resto, o que se vê é perderem 
totalmeé te a fé, tornarem-se ateus no 
meio em que vivem, infiltrar esse meio 
do materialismo científico e prático e 
do ateísmo militante. 

Daqui se concui que o PC não res-
peita a crenças religiosas, antes procura 
eliminá-las com mais ou menos desca-
ramento, conforme o meio em que se 
encontra. 

Vejam o que por aí se passa e tirem 
as conclusões. 

As palavras de A. Cunhal sobre 
«respeito pelas crenças religiosas» são 
uma enorme falsidade. 

E. R. 

Porque gostaríamos que servissem 
de séria reflexão, citámos no número 
anterior deste jornal, as palavras do 
Sr. Bispo Auxiliar de Aveiro sobre 
festas religiosas. 

Neste arciprestado nem tudo vai mal, 
todavia há certos pontos a reclamar 
atenção. Enquanto gastamos mais de 
vinte mil contos em festas «ditas» reli-
giosas em cada ano, há pessoas que 
continuam a não se comprometer na 
aquisição de estruturas absolutamente 
essenciais para a vida religiosa da sua 
paróquia,' como: criação e apetrecha-
mento de Centros Paroquiais, forma-
ção de Catequistas, animadores de mo-
vimentos apostólicos e da comunidade, 
reparação de igrejas e capelas, serviços 
sócio-caritativos, pessoal de apoio à lim-
peza e escritório, etc. Em concreto: — 
está errado que uma paróquia gaste 
mil ou dois mil contos numa festividade 
e contribua para a sustentação anual 
do seu pároco com pouco mais de cem 
contos, não tenha estruturas paroquiais, 
ou tenha os seus edifícios em estado 
degradado. 

Além disto, para evitarmos abusos 
e chegarmos a uma certa uniformidade, 
disciplina e cumprimento das normas 
legislativas da autoridade religiosa, lem-
bramos que: 

—Todas as comissões de festas reli-
giosas devem ter a aprovação do respec-
tivo pároco — responsável por toda a 
vida religiosa da paróquia; 

—Não se façam peditórios para 
festas religiosas, culto aos santos, estan-
dartes, alfaias, imagens, missas etc., sem 

prévio consentimento do pároco; 
—Não se façam peditórios fora da 

paróquia sem motivos sérios, isto é, 
construção de Igrejas Novas, Centros 
Paroquiais ou outras realizações de 
grande vulto, obtendo, nestes casos, 
uma credencial do pároco (ou do 
Sr. Bispo) e o prévio consentimento do 
pároco onde se vai pedir; (caso contrá-
rio, serão inevitáveis as burlas ou os 
incómodos dos peditórios semanais, só 
porque nas localidades vizinhas há uma 
festa em cada domingo) 

—Não se dê o nome de festa a um 
Santo a qualquer bailarico, fogueira ou 
cascata popular; 

Os Santos foram cristãos muito 
sérios. 

,--Todas as comissões de festas reli-
giosas, zeladores de altares ou capelas, 
aprésentem contás rigorosás da sua ge-
rência, e entreguem, os , saldos positivos 
para ã respectiva + Confraria ou - Fabri-
queira;-' • w...3 ' l, -

- Os programas religiosos e o itine-
rário das procissões deverão ter prévia 
aprovação do pároco. Os actos religiosos 
devem revestir-se de toda a dignidade, 
pondo de lado certas promessas de 
«amortalhados», de ir debaixo dos an-
dores (a pé ou de joelhos) e outros 
casos de espectáculos extravagantes e 
negativos. 

Quem tiver promessas singulares, 
exponha, previamente, o assunto ao pá' 
roco e aceite as suas orientações. 

B. S. 
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Movimento: Religioso 

em Julho 

Baptismos 1 i 41 

1 —, Henrique - Neiva Moreira, 
filho de Alfredo Gonçalves Moreirã 
e de. Basilia da Cruz Neiva, reli-, 
dentes na Rua José Alpoim, L 
—Ana Margarida da Silva Bar-

ros do , Rosário, filha de Francisco 
M. da. Silva do Rosário e de Maria 
Lúcia da Silva Barros, residentes no 
Largo , do Pelourinho,; 14. .,, 

15 — Paulo Alexandre Vila Chã 
da; Cunha, filho de José Morgado da 
Cunha e de Maria Alice Santama-
rinha• Vila Chã, residentes no lugar 
de, Góios — Marinhas. 

29 Teresa Isabel Carneiro 
Marques Henriques, filho de Mário 
Meira Marques Henriques e de Te-
resa Maria Azevedo Carneiro, resi-
dentes na. R. Conde de, Castro, 3, 3.° 

Casamento . 

14 — Adolfo Herculano Tavares 
Ferreira, com Mary Cappola. 

Felicidades. 

Óbitos 1 

15'— Bruno Pires Laranjeira, de 
82 anõs"de idade, viúvo, natural de 
Marinhas' e residente na Rua da 
Lagoa, Esposende. 

28— Adolfo Eiras Afonso Neto, 
r 

.11 , 

PO EN - E 
de, 48 anos de idade, casado com 
Maria do Sameiro Lima de Barros, 
natural desta Vila, onde residia no 
novo Bairro do F. F. H. 

Sentidos pêsames aos familiares. 

Senhora da Saúde , 

ILUMINAÇÃO E Na noite de 19 
para 20 de Julho foi inaugurada a 
iluminação pública do Souto. Ficou 
com dez candeeiros, que irradiam 
uma luz sóbria e acolhedora, no-
tando-se, apenas, três pequenas zo-
nas escuras. A 3,frente da Capela 
ficou com pouca'-luz, ' porque a 
E.D.P. retirou uma lâmpada que aí 
se encontrava há , anos, e deveria 
ter permanecido. 

OBRAS — Com a iluminação,` 
acabamento da • Pérgula' e colocação 
do capeado no muro do lado sul, a 
Câmara Municipal terminou os me-
lhoramentos que se • comprometeu 
realizar. ¡'Os nossos sinceros agra-
decimentos: 1 
É precisa que a população da 

vila pense na- construção' da Casa 
de Apoio e no restauro integral da 
Capela! 

DADIVAS — N.8 Sna da Saúde 
tem agora um rico vestido, bordado 
a ouro, oferta de D. Fernanda L. 
C. Laranjeira, D. Margarida Fer-
reira Soutelo (Porto) e D. Augus-
tina Tavares Ribeiro (Porto) . Muito 
gratos por este benefício. 

TERRENO — É vergonhoso, mas 
ainda não acabámos de pagar o ter-
reno do alargamento do recinto. As 
contas estão neste ponto: 

Soma do mês de Junho - 675.130$00 
António óscar Eiras 2.000$00, 
Palmira N. Novo 1.000$00 

Faltam-nos 

Centro Paroquial 

678.130$00 

386.725$00 

i 

Chegou a hora - do arranque. 
Após as' férias,. as máquinas darão 
início à construção' do suspirado 
Centro Paroquial. Não teremos fes-
ta, nem foguetes. Tudo começará 
em silêncio, como em silêncio, tive-

Movimento. Religioso 
em Julho 

Baptismos 

8 — Sónia Madalena, ` filha de 
António Alberto Amorim Simões e 
de Lúcia da Silva , Bandeira, resi-
dentes no lugar de Criaz. 

—Carlos Alberto, filho de Antó-
nio Alberto, Amorim Simões e de 
Lúcia da Silva Bandeira, residentes 
no lugar de Criaz. 

15 — Arménio, filho de José Dias 
Garcia e de Anabela da Conceição 
Montes, residentes no lugar da 
Areia, ' 

--Mc4v, filho de José Manuel 
Martins Rebelo Machado e de Maria 
do Rosário Campos da Silva Ma-
chado, residentes no lugar da Areia. 

22 — André, filho de Albino da 
Lage Azevedo e de Maria Alexan-

drina Carvalho do Monte, residen-
tes no lugar da Igreja. 

Casamento 
f  ,. 

No dia 21, na Igreja Matriz, rea-
lizaram o seu casamento Manuel 
Miranda Almeida da Silva, filho de 
Clemente Almeida da Silva é de 
Jacinta dos Santos Miranda, com 
Isabel Maria Machado do Monte, 
filha de António Dias Fernandes dó 
Monte e de Maria Aiice Rebelo Ma-
chado, residentes no lugar da Areia, 

Diversos 

—Continuam, em bom ritmo, as 
obra de reparação da Capela de 
N.° Sr.a do Amparo, no lugar de 
Criaz. Dado as despesas serem mui-
to elevadas continuamos a pedir o 
auxilio de todos os devotos da Mãe 
do Céu. 

— Notamos; , com grande satis-
fação, a presença de hnuitos dos 
nossos emigrantes a passarem as 
suas merecidas férias, junto aos 
seus queridos familiares e amigos, 
na sua terra natal. Que passem 
óptimas férias. 

—No mês de Agosto realizam-se 
na nossa paróquia, duas grandes 
festividades: no dia 12 em honra de 
N  Senhora do Amparo, no lugar de 
Criaz, no dia 19 em honra de N.° 
Senhora da Guia, no Seu Templo, 
junto à praia. Os programas, re-
cheados de atrativos, já foram pro-
fusamente comunicados. Mais uma 
vez .os,_ nossos emigrantes contribui-
ram, principalmente para a de N.a 
Senhora do Amparo, com o seu 
elevado auxílio para a realização 
destas solenidades. Que N.° Senhora 
a todos recompense. 

t 

—Estão, por' terminar, por falta 
de verba, as obras da residência 
paroquial. Certamente que não con-
tinuaremos parados. Esperamos o 
último auxílio, embora penoso, de 
todos os runs paroquianos da nos.sc 
terra. 

r 

Casamento 

No dia 7 de Julho, uniram-se para 
sempre pelo Sacramento do Matrimó-
nio José do Paço Lopes, filho de Ma-
nuel Lopes e de Deolinda Alves do 
Paço, e Maria dos Anjos Maciel Soares, 
filha de Manuel , Sousa Soares e de Ma-
ria Augusta da Lage Maciel, ambos 
naturais e residentes nesta freguesia. 

Baptizado 
f 

No dia 1 de Julho, recebeu o Sacra-
mento do Baptismo Carlos Alberto Gui-
marães Fernandes, filho de Mário da 
Quinta Fernandes e de Teresa Maria 
da Lage Guimarães. 

Falecimentos 

Com 83 anos, faleceu no lugar cie 
Santães, no dia 10 de Julho, Rosa Alves 
da Lage que era viúva de Jaime Lopes 
Maciei, 

No dia 14 de Julho, há pouco che-
gada de França, faleceu inesperada-

G EM 
mente Ramiro Nogueira da Cruz, do 
lugar do Souto, casado com Maria de 
Lurdes Fernandes Pereira. 

Também inesperadamente faleceu, 
no dia 27 de Julho, com 67 anos, Ma-, 
nuel Correia Martins, do lugar da Al-
deia, natural de Creixomil — Barcelos, 
casado com Joaquina Martins de Sá. 

Notícias Várias 

EMIGRANTES — É com alegria e 
boa disposição que vemos chegar os 
emigrantes. Mais uma vez vieram visitar 
as suas famílias, que cheias de saudades 
há muito os esperam. 

ESTRADA, PALMEIRA— BAR-
CA DO LAGO — Já uma vez apelamos 
para o mau estado da mesma. A repa-
ração foi rápida! Mas, ó ironia do des-
tino ,.. foi feita com barro. A chuva 

ESES 
veio e limpou-o para as valetas. E para 
cúmulo vemos passar os transportes das 
carreiras dos passageiros mais as'nume-
rosas toneladas de areia que agora 
também circulam por esta -estrada, o'que 
danifica' cada vez - mais o que já está 
danificado, 

SALÃO —' Encontra-se quase acaba-
do. Apenas uns retoques e está pronto 
a funcionar. 

RELÓGIO DA TORRE—O não 
funcionamento do mesmo descontrola 
as horas daqueles que trabalham nos 
campos.' Mais um pouco de tempo e 
estará a funcionar em cheio. 

BARCA DO • LAGO — Todos os 
dias vemos numerosos turistas neste 
local. Pena é que fiquem desconsolados 
com as carências' apontadas ... 

mos de estar até esta hora. -r- _ 
Pedimos a todos os Esposenden-

ses, ou nossos amigos, que nos aju-
dem a construir tão necessária obra, 
pois precisamos de muitos milhares, 
de contos. 

Notícias Diversas 

—Recebemos mais 8.750$ para 
ó restauro da tribuna, • cuja - conta 
final estamos aguardando. Em 24 
de Julho recebemos de - D. -Aurora 
Sá a quantia de mil. escudos, para 
o novo Sacrário, em sufrágio da 
alma de seu marido, falecido 'há 
quatro anos. 

—De 2 a . 12 do corrente um 
grupo catecumenal de Jovens, de 
Vila Nova de Gaia, realizou - um 
Campo de Férias, nesta Vila, sob a. 
orientação do Sr. Pe. Alberto, re-
dentorista. , 

Obrigado pelos trabalhos reali-
zados. 

—Duas jovens professoras, desta 
Vila participaram na Mariápolis I, 
em Fátima. 

—A Catequese para a primeira 
comunhão terá início no dia 20 
do corrente. 

— O seminarista Fernando Rites 
encontra-se na Alemanha, a traba-
lhar durante as férias. 

— No dia 6 do corrente regres-
sou aos Estados Unidos, o nosso 
conterrânea, Pe. António Marques 
Henriques. , Durante as férias visi-
tou a Terra Santa (Israel) , acom-
panhado de sua mãe. 

—Ao grande número de Espo= 
sendenses , em férias e vereneantes 
desejamos um bem-estar entre nós, 
e um descanso reparadora . 

Os nossos benfeitores - 

Pelo número anterior ofereceram: 

120$00 — D. Maria Teresa ,Araújo. 
100$00 — Nelson Torres, ;̀Américo 

Magalhães, anónimo, João Patrão, 
Armindo Gomes, Filomena Sá e 
David Miquelino. v 

60$00 — Felisbela Braga, 
50$00— Mário Casais, D. Amé-

rica Loureiro, António Torres, Ma-
nuel Ferreira, José Maria S. Ribeiro 
Delfino Sá, José Portela, António 
Portela, Maria Braga, D. Saúde Ro-
sário, D. Aurora Sá, Fernanda Soa-
res, António Loureiro, Orlando Sil-
va, D. Dulce Ferreira, Ciloca, Ma-
nuel Barreira, Ana Novo, D. Isolina,, 
José Costa, Antonieta Correia, bo-
lores Carvalho, D. Elisabete Lamela; 
D. Elvira Magalhães, Abel Cardoso, 
Manuel Vicente, António Zão e 
Assunção Sá. 

40$00 — Manuel Romano, Ma-
nuel Laranjeira, Margarida Ilá, D. 
Soledade Loureiro, D. Laura Fer-
reira, Carlos Maciel, Rosa Zão e 
Manuel Miranda, 

Sem tempo determinado ofere-
ceram: < 

3.000$00 — António óscar Eiras. 
2.000$00 — Gloriano Silva Pinto. 
1.000$00 — Eng,a José Gonçalo 

Areia, Noémia Jorge (Lisboa) e Ma-
nuel da Costa Lima (Argentina) . 

500$00— João Miguéis, D. Salo-
mé Pinheiro, Maria Celeste Pimenta 
e José Rêgo. 

200$00 — Joaquim de S. Santa, 
Albertina Dias e António Ferreira 
Gonzaga (Rio Tinto) . 

150$00 — D. • Amélia Losa. 
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Baptismos 

—Andreia Sofia, filha de José 
Lavandeira do Monte e de Maria de 
Fátima , da Venda, residentes na 
Rua Serpa Pinto, 
— Sandro Bruno, filho de José 

Martins Correia e de Maria Amélia 
Devesa de Sá Pereira Correia, resi-
dentes na,Rua de São Paio, . 

Francisco José, filho de Rui 
Manuel Pinto- Oliveira Ferreira e 
de Ana Maria Rêgo, Ferreira de 
Castro, residentes no Porto. 

óbitos 

— Júlia Ferreira da Silva, viúva, 
de 87 anos, natural de Fão e.cá re-
sidente na Rua de São José. 

—José Gonçalves Ribeiro, de 78 
anos, natural de Fão, casado com 
Maria de Lurdes Gomes Martins, 
residente na Rua Serpa Pinto. 

Festas a N.' Sr.` da Bonança 

Este ano a festa a M a Sr." da 
Bonança vai ser no 1.0 Domingo de 
Setembro. O programa é semelhan-
te ao dos anos anteriores, com pro-
cissão de velas no Sábado à' noite, 
dia 1. 

No dia 2, Domingo, há a missa 
da festa de. manhã e a procissão à 
tarde até à praia, com sermão. 

Campanha de limpeza 

Depois da campanha directa pa-
ra a limpeza e alindamento de Fão 
feita por iniciativa das Sr- Profes-
soras e com a colaboração das 
crianças surge um cartaz pedindo 
a colaboração de todos. Bem pre-
ciso é. 

Fão pode e deve estar muito 
mais limpo. 

Muito ' concorrerá para tal o 
aumento do Pessoal de limpeza, 
o cuidado com os contentores, vi-

gilância sobre as obras, o cuidado 
em não destruir os abrigos para 
passageiros, evitar o funcionamen-
to de casas de vido nocturna 
que só chamam marginais, reparar 
as casas em ruínas, regularizar o 
pavimento de algumas ruas, vigiar 
a rede de - iluminação pública, etc. 

Pelo que nos toca é verdade que 
a capela da Senhora de Fátima se 
encontra em estado lastimoso e o 
terreno circundante do Salão Paro-
quial está muito descuidado. 

Quanto à capela, ela vai ser re-
parada dentro em breve e o assunto 
já está a ser estudado há muito. 
No que respeita ao terreno envol-
vente do Salão é mais difícil porque 
o arranjo que se pretende se torna 
muito caro. Espero que havemos de 
encontrar a solução mais conve-
niente e resolver o problema finan-
ceiro que isso acarreta. 

Assaltantes detidos 

Dois indivíduos de Santo Tirso 
foram detidos quando tentavam 
assaltar o posto de abastecimento 
de gasolina de Ofir. Isto aconteceu 
na madrugada de 16 de Julho em 
que os ' referidos assaltantes depois 
de arrombar três carros estaciona-
dos no parque do Hotel foram detec-
tados quando preparavam o assalto 
ao referido posto. Por uma acção 
conjunta do guarda do Hotel, á 
proprietário do posto e elementos 
da Guarda Fiscal foi chamada a 
GNR que capturou os detidos e 
enviou a Tribunal para julgamento. 

VILA 
Baptismos 

8— Vera  Sofia Barbosa Meira, filha 
de Jorge Morgado Meira e de Maria 
Emília Pires Barbosa, residentes no 
lugar do Outeiro. 

22 — Susana Salgueiro de Boaven-
tura, filha de Manuel Joaquim da Silva 
Boaventura e de Maria Cecília Marques 
Salgueiro de Boaventura, residentes no 
lugar de Sanfins, da vizinha freguesia 
de Belinho. O Baptismo foi adminis-
trado em Vila-Chã por autorização do 
Rev.º Pároco de Belinho. 

Casamento 

No dia 21 de Julho uniram os seus 
destinos pelos laços do Matrimónio Ca-
tólico, Mário de Sá Alves, filho de 
David António Alves e de Maria da Luz 
Dias de Sá, natural de Forjães e Maria 
Margarida Baltazar de Boaventura, fi-
lha de Anselmo de Boaventura e de 
Amélia de Abreu Baltazar, natural de 
Vila-Chã. 

Ao novo lar cristão os nossos votos 
sinceros e amigos das maiores venturas 
e felicidades, esperando que saibam 
seguir sempre os rectos caminhos do 
Evangelho! 

óbito 

No dia 6 de Julho partiu para a 
Casa do Pai, Agostinho Figueiredo Ri-

CH 
beiro, mais conhecido por (Martinho). 
Era filho de Justino Ribeiro e de Ana 
Figueiras. Nasceu na vizinha freguesia 
de Palme e contava 73 anos. 
A família enlutada a expressão do 

nosso mais vivo pesar! 

Passeio do Grupo Coral Misto ' 
f 

Foi no dia 21 de Julho. Destino: 
Gerês. Um percalço inesperado obrigou 
a uma demora prolongada em Barcelos. 
Isso obrigou a uma alteração no itine-
rário inicialmente previsto. Depois de 
uma passagem pelo Bom Jesus e Sa-
meiro onde não houve demora, rumou-
-se para S. Bento da Porta Aberta com 
passagem pela Póvoa de Lanhoso. O 
almoço foi em lugar aprazível em 
S. Bento. Depois do almoço seguiu-se 
para o Gerês e daqui para a Barragem 
da Caniçada. A merenda foi no Alívio. 
Porque era ainda muito cedo resolveu-
-se ir de novo .até ao Sameiro onde já 
se tinha estado de manhã! 

União Desportiva de Vila-Chã 

Para retribuir a visita que o grupo 
desportivo de S. Marin, Pontevedra, lhe 
tinha feito em 15 de Julho, deslocou-se 
a Espanha a.equipa de futebol de Vila 

No dia 3 de Julho — Pedro Mi-
guel Faria Matos, filho de Manuel 
Cachada Matos e de Maria Armin-
da Dias de Faria. R. 

No dia 29 — Nuno Alexandre Lo-
pes Matos Miranda, filho de Pau-
lino Matos Miranda e de Maria Lu-
cinda Miranda Lopes de Matos. 

Casamento 

No dia 28 de Julho uniram para 
sempre as suas vidas pelo Sacra-
mento- do Matrimónio Agostinho 
Valente da Costa, filho de Guilher-
me António Gonçalves da Costa e 
de Olga da Conceição Rodrigues Va-
lente da Costa, natural de Lou-
renço Marques — Moçambique, com 
Maria Arminda Matos Cachada, fi-
lha de Manuel Alves Cachada e de 
Leopoldina Sousa Matos. 

Felicidades. 

óbito 

No dia 14 de Julho faleceu no 
Hospital de Barcelos, depois de lon-
ga e dolorosa doença, Rosa Alves de 
Sá, de 64 anos de idade, viúva de 
Francisco de Aguiar, também já 
falecido. Paz à sua alma e condo-
lências à família. 

Centro Par - Paroquial 

Imaculado Coração de Maria 

' Está previsto, inaugurarmos o 
nosso Centro' Paroquial no dia 25 
de Agosto de 1885. Nesse dia contá-
mos com a presença do nosso Aman-
tíssimo Pastor — o Sr. Arcebispo 
Primaz. Para a conclusão da obra 
ainda nos faltam algumas centenas 
ou mesmo milhares de contos. Sabe-
mos que Nossa Senhora, em cuja 
honra o Centro é construido, irá 
continuando a tocar nos corações 
bons e generosos de tantos Amigos 
para que todo o dinheiro apareça. 

Desde a última publicação rece-
•emos mais as seguintes ofertas 
que muito agradecemos: 

Rev.mo Sr. P.e Manuel de Sá 
Oliveira — 10.000$00; do lugar de 
Vila Cova de Cima — Bar—  30.000$, 
Alice Ribeiro — 5.000$00, Américo 
Freixo— 5.000$00, do Tribunal da 
Relação do Porto- 7.350$00, César 
António Rodrigues da Costa - 5.000$ 
Justina cia Silva- 5.000$00, Fer-

Chã, no dia 22. Coma nossa equipa de 
futebol deslocaram-se várias outras pes-
soas. Com os três autocarros foram vá-
rios carros particulares. O resultado do 
encontro de futebol que já tinha sido 
favorável à nossa equipa no 1.º encon-
tro por um tangente 2-1, foi no 2.2 en-
contro, em Espanha, muito mais folgado 
pois cifrou-se em 4-1, favorável nova-
mente a Vila-Chã:,_ 

Gostosamente damos' os parabéns ao 
União Desportiva de Vila-Chã, não só 
pelos resultados favoráveis que conse-
guiu, mas sobretudo pela correcção 
com que os encontros foram, disputados. 
Bom será que sempre assim suceda, quer 
se ganhe quer se perca. É que por vezes 
é muito mais difícil saber perder, do 
que ganhar! 

Convívio Paroquial , 

Foi em S. Lourenço, no dia 29 de 
Julho. Decorreu com entusiasmo, ale-
gria e boa disposição. O tempo tam-
bém ajudou. Foi um dia maravilhoso 
e nem o vento que, momentaneamente, 

se fez sentir, a meio da tarde, veio 
perturbar o ambiente de alegria e boa 
disposição que reinou até ao fim do dia. 

As 10,30 horas foi a concentração. 
As 11 missa campal acompanhada a 
cânticos pelo Grupo Coral Infantil e 
pelo Grupo Coral Misto. Seguiu-se o 
almoço de confraternização. Não faltou 
o apetite e a boa disposição: E sabe bem 
comer ao ar livre! E 
A tarde, o Grupo Coral Misto fez-se 

ouvir em alguns números recreativos do 
seu reportório. Seguiu-se-lhe a Ronda 
Típica que mais uma vez demonstrou 
todas as suas capacidades com as danças 
e cantares que exibiu. A terminar a 
sua exibiçrïo, várias pessoas subirapn 
ao estrado para se juntarem aos elemen-
tos que compõem a Ronda Típica e em 
conjunto dançarem com elegância e boa 
disposição. 
E a tarde foi passando alegremente 

com jogos de malha e outros diverti-
mentos sob o signo da alegria, do entu-
siasmo e do entendimento entre todos. 

Continuar?! O povo dirá se vale a 
pena. 4 

VI LA COVA 
Baptismos nando Faria — 5.000$00, Manuel, 

Miranda — 3.000$00, Laurentino de 
S Matos-  3.000$00, José Augusto 
Cruz-1;.000$00, 13i1h<1•ritino Ma-
tos .- 1.000$00, Armindo Aldeia— 
,1.000$00, João Rosendo — 5.000$00, 
Anónimos — 42.300$00; do lugar de 
_ Vila Cova de Baixa, através de Ma-
ria da Conceição Costa - 2.000$00; 
do lugar de Samo, através de Maria 
Alice Santos — 9.260$00. 

Várias das ofertas agora publi-
cadas correspondem à inscrição de 
vários dos seus ofertantes como 
Membros do Centro Paroquial. 

Primeira Comunhão 

No passado dia 29 de Julho re-
ceberam pela primeira vez Jesus 
Sacramentado 24 meninas e 14 me-
ninos cujos nomes não publicamos 
por falta de espaço. 

Notícias Várias 

—Entre 23 e 29 de Julho reali-
zou-se mais uma semana de prega-
ções. Este ano estiveram ao cuidado 
das Rev.os Padres Caetano e Ma-
nuel Casta, do Seminário Carme-
lita de Viana do Castelo, os quais 
deixaram em todos as mais gratas 
recordações. Os encontros especia-
lizados foram concorridos, anima-
dos e de grande proveito espiritual. 
Os doentes e velhinhos jamais os 
poderão esquecer. 

—Acabam de ser nomeados por 
três anos, para a direcção das Con-
frarias do SS.mo Sacramento e das 
Almas respectivamente os senhores 
Angelino Gomes, João Miranda Bap-
tista e António Miranda (Confraria 
do SS.mo) eAntónio Novais, Fer-
nando Cachada e Albino Branco 
(Almas) . 

—Está previsto termos a Visita 
Pastoral da Senhor Arcebispo Pri-
maz no dia 25 de Agosto de 1885. 

—Acabámos de receber mais 
algumas revistas para a nossa Bi-
blioteca Paroquial. Estas são ofer-
ta do nosso conterrâneo Sr. Dr. Sil-
vestre Matos, a quem reconhecidos 
agradecemos. 

—Desejamos boas férias a todos 
os queridos Emigrantes que junto 
de nós se encontram nesta quadra 
do ano. 
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B•I;:INHO 
Baptizados 

12 , de Julho — Eunice Carole Mar-
ques Coutinho, filha de Cândido de 
Almeida Coutinho e de Maria da Con-
ceição • Coutinho Marques, do lugar do 
Caniço. 

Dia 15 — Fábio Romeu Caseiro Mo-
reira, filho de Fernando Gonçalves 
Dias Moreira e de Amélia da Silva 
Caseiro, do lugar do Caniço. 
—Maria Madalena Penteado Torres, 

filha de Eduardo Barbosa Torres e de 
Maria da Piedade Moreira Penteado, do 
lugar do Feital. 

Dia 22 — Samuel Marques Martins, 
filho de Manuel Coutinho Martins e 
de Maria Manuela de Sá Marques, do 
lugar do Outeiro. 
, — Carla Sofia Martins da Silva, fi-

lha de João de Jesus da Silva e de Maria 
da Conceição Coutinho Martins, do lu-
gar do Outeiro. 

Dia 29 — Sandra Cristina Torres da 
Silva, filha de Manuel Neto da Silva e 
de Rosa Augusta de Almeida Torres, 
do lugar de Infesta. 

Casamentos 

No dia 7 de Julho, celebraram o 
seu casamento Manuel Fernando Dias 
Alves, de 19 anos de idade, natural de 
Castelo do Neiva, Viana do Castelo, com 
Maria Augusta Alves, de 20 anos de 
idade, filha de Manuel Gonçalves e de 
Augusta Martins Alves, do lugar do 
Outeiro. 

No dia 14— Carlos Marques Alves, 
de 21 anos de idade, filho de Manuel 
José Alves e de Celeste da Silva Mar-
ques; com Maria dos -Anjos Neiva 
Pires Marques, de 19 anos de idade, 
filha de Domingos Gonçalo- Pires Mar-
ques e de Constança Neiva Marques, 
ambos do lugar do Outeiro. 

No dia 28 — Felisberto Rolo da 
Costa,' de 17 anos de idade, natural de 
Antas, filho de Manuel Fernandes da 
Costa e de Maria Celeste de Abreu Rolo 
com Maria Augusta de Sá Brás, de 
21 anos de idade, filha de João Capitão 
Brás e de Maria Cecília Matias de Sá, 
do lugar de Infesta., 

óbitos 

No dia 5 de Julho, no lugar do 
Outeiro faleceu repentinamente Valen-
tim Neiva Marques, pedreiro, de 40 
anos de idade, casado com Maria da 
Conceiçãó Meira da Costa. 

No dia 20— Rosa de Almeida Tor-
res, doméstica, de 65 anos, casada com 
José de Almeida Torres. Foi vítima de 
doença incurável. 

Senhora da Guia 

Foi no dia 26 de Julho, dia litúr-
gico de Santa Ana, que teve lugar a 
colocação de dois projectores no exte-
rior da Capela de N.º Senhora da Guia. 
A partir deste dia, pode-se ver du-

rante a noite a Capela toda iluminada 
com luz indirecta. Mais um investimento 
e grande no alto da Guia. 

Pequenos Cantores da Manhã 

A tarde do dia 15 de Julho foi de 
festa para os pequenos cantores da ma-
nhã. O tão desejado passeio veio animar 
a malta, numa tarde esplendorosa e 
cheia de Sol. As margens do Lima, 
cheias de beleza, de encantos e de sorti-
légios esperavam-nos O primeiro poiso 
foi a Sr.', do Castro, em Deocriste. Que 
lindo! No alto das montanhas pensa-se 
mais em Deus, porque as belezas da 
natureza ganham mais realce e nitidez. 
As 15,30 horas houve missa pela alma' 
da mãe do Sr. Abade, abrilhantaàx 

pelas vozes cristalinas dos pequenos can-
tores. 

Depois de refrescadas as gargantas, 
abalámos para Santa Maria Madalena, 
outra maravilha das margens do Lima. 
Abancámos para . uma saborosa e ape-
tecida merenda. No fim, ainda houve 
tempo para uns passos de dança, ao 
ritmo de música ligeira de um «con-
junto» que ali actuava nas festas da 
Santa Penitente, realizada nesse dia. 
A seguir foi Ponte de Lima e a mar-
gem direita do rio. Aqui umas veigas 
—algumas extensíssimas —, acolá um 
solar, além uma capela. Sobre as vergas 
de Bertiandos e o solar do mesmo no-
me, escutámos uma pequena' prelecção 
do Sr. Abade. A terminar foi o desfi-
lar das lindas freguesias até Viana. Sem 
medo da «velhice e das tremuras» da 
ponte passámos à margem esquerda. 
Darque, Anha e S. Romão do Neiva 
foi um instante que ficaram para trás. 
Mais uns passos e Belinho lá estava à 
nossa espera. Embora entre cânticos e 
alegria, a verdade é qua uma ponti-
nha de saudade ficava a remoer cá 
dentro. Escosado será dizer que já so-
nhamos com o passeio do ano que vem. 
Até lá, vamos esperando e «cantando 
ao Senhor pelas maravilhas que Ele 
criou». 

Homenagem ao Sr. Padre Leal 

A paróquia de Belinho (Esposende) 
prestou em 10 de Julho homenagem ao 
seu pároco, P. Manuel José da Costa 
Leal, assinalando as suas bodas de prata 
sacerdotais. 
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Um pouco depois das 19 horas reali-
zou-se na igrejà paroquial uma conce-
lebração a que presidiu o Sr. Arce-
bispo Primaz e em que participaram 
mais 24 sacerdotes. 

Na introdução à celebração o Sr 
D. Eurico começou por agradecer a 
Deus a disponibilidade do homenageado 
para servir a Igreja. 
A homilia o Dr. Ferreira Rodrigues 

falou do sacerdócio católico e do sacer-
dote, na pessoa do P.e Leal. 

Referiu-se ao sacerdote como ho-
mem que, na pessoa de Cristo, consa-
gra, perdoa, ensina, dirige. 
A propósito da acção sacerdotal do 

homenageado, salientou o seu carinho 
pelas crianças e pelos doentes, a organi-
zação da catequese, a devoção à Paixão 
de Cristo e a Nossa Senhora. 

Falou da remodelação que, por ini-
ciativa do P.e Leal, se fez na igreja, 
dos calvários que se recuperaram e da 
cape-linha construída em honra de Nossa' 
Senhora da Guia. 

Terminada a celebração o P.e Leal 
expressou publicamente a sua gratidão 
a Deus e à Igreja, renovou a sua pro-
messa de obediência e reverência, lem-
brou aqueles que tendo estado entre-
gues aos seus cuidados pastorais já par-
tiram para o Pai, recordou os doentes 
e aludiu ao valor do sofrimento. 

Finalmente manifestou a sua grati-
dão a quantos contribuiram para a reali-
zação daquela festa. 

220 pessoas participaram, depois, 
num jantar servido no Suave Mar, em 
Esposende. 

FON T E BOA 
Festa a S. Sebastião 

A festa que a freguesia promoveu 
a S. Sebastião em 15 de Julho terminou 
no meio de grande alegria com fogo 
preso e vaca de fogo. Entre os variados 
números que o programa apresentava— 
justo é dizê-lo, foram bem executados — 
e bom destacar os dois grupos de mar-
chas populares que satisfizeram plena-
mente os espectadores. Foi exemplar a 
despedida tanto dos mareantes como dos 
trabalhadores. 
A digna Comissão da festa também 

se endereçam parabéns pela forma como 
elaborou e cumpriu tão vasto programa. 

Confraria do Senhor e Padroeiro 

Vamos celebrar em 6 de Agosto o 
nosso Padroeiro, Divino Salvador, e o 
Jubileu anual da Confraria do Santíssimo 
Sacramento com missa, exposição do 
Santíssimo, terço, srmão e procissão euca-
rística e ainda Profissão de Fé com 
Comunhão Solene- de crianças. 

Outras Notícias 

As Confrarias mandaram construir, 
pintar e dourar, dez tamboretes em estilo 
D .Maria que já estão ao serviço do 
culto. . 

Neste mês de Agosto está a ser minis-
trada diariamente -a doutrina às crianças. 

Novos Telefones 

P.e André Gonçalves Vasco 
Carlos Manuel V. A. Novo 
Dr. Artur Alves de Sá—méd. 
António Gonçalves T. Silva 
Justino Mouquinho da Costa 
José de Faria Cruz— Talho 
Maria Abadia da C. Cadilhe 
Manuel Ramires Gomes Cruz 
Manuel Pereira Belinho 
Central Eléctrica— E. D. P. 
Joaquim Veiga Escrivães 
Abílio Mouquinho da Costa 

961362 
962319 
962331 
962361 
962362 
962363 
962364 
962365 
962366 
962373 
962461 
962462 

Baptismo 

Em 8 de Julho foi baptizado Sérgio 
Manuel Afonso Lopes, filho de Victor 
Manuel da Venda Lopes e de Maria 
Augusta Laranjeira Afonso. 

Em nome do Clero local iniciou a 
±série de brindes o P.e Avelino Pinheiro 
Borda, que interpretou a presença do 
Sr. Arcebispo como sinal do muito 
amor que tem ao clero paroquial de 
Esposende. 

Falou da unidade daquele' clero, que 
considerou o amparo na sua velhice 
(o P.e Avelino Borda tem 84 anos) e 
disse tê-lo impressionado a-maneira co-
mo viu o P.e Leal ensinar as crianças 
a rezarem. 

Em . nome do clero de Esposende 
ofereceu ao P.e Leal uma salva de prata. 
Idêntica oferta foi feita, depois, pela, 
paróquia. - 

Ao período crítico que atravessamos, 
em que se negam os valores morais e-
espirituais em que somos educados e é 
necessário persistir, referiu-se António 
Correia de Oliveira. 

Aquele filho dó Poeta de Belinho 
disse que ,na sociedade em que vive-
mos, os leigos têm mais que nunca a 
necessidade de ver no Padre o sinal do 
divino, luz e guia, o que o P. Leal con-
seguiu, levando aos outros a calma e a 
alegria sã. - 

Referiu-se ao difícil que é ser pároco 
hoje e apontou a oração e o sacrifício 
como alicerces da acção pastoral ' do 
padre. 

Pela comissão organizadora da festa 
falou o professor Amorim, que realçou 
a acção do homenageado nos campos 
religioso e social e a sua dedicação aos 
paroquianos. «Contamos consigo. Conte 
connosco», disse a terminar. 
O Sr. D. Eurico Nogueira disse da 

alegria com que o Bispo da Diocese se 
associa às homenagens aos seus padres 
e congratulou-se com os 25 anos de vida 
sacerdotal do P. Leal. 

Formulou o voto de que a nova 
etapa iniciada quinta-feira seja, em re 
lação ao homenageado, a continuação 
da doação alegre, generosa e entusiasta 
que sempre tem posto na sua missão 
de servir. 
O P. Leal agradeceu a presença e 

a amizade de todos. 
Natural de Deucriste (Viana do 

Castelo) o P. Manuel José da Costa 
Leal foi ordenado sacerdote em 12 de 
Julho de 1959. 

Trabalhou 6 anos como pároco de 
Chaviães (Melgaço), foi durante 4 anos 
director espiritual no Seminário de N.ª 
Senhora da , Conceição e é pároco de 
Belinho desde' 13 de Julho de 1969. 

Mar — S. Depiolumeu 
(Continuação da pág. 8) 

de 2 anos, Vítor Manuel Alves de Abreu 
quando brincava com outras, pereceu 
afogado numa poça de água. , 

Na noite de 28 para 29, quando 
várias pessoas iniciavam uma romagem 
a pé até Balazar, como já é habitual, 
uma imprudente ultrapassagem originou 
que o carro ultrapassado colhesse 7 
pessoas, duas das quais tiveram neces-
sidade de internamento no hospital. 

Não basta comentar os acontecimen-
tos, o cuidado de todos ainda se .torna 
insuficiente para evitar tais factos. 

Festa de Terroso 

Realizou-se nos dias 28 e 29 de Ju-
lho a festa do Senhor dos Desampa-
rados, no monte de Terroso, cujo pro-
grama se cumpriu fielmente. O tempo 
esteve favorável e a concorrência de 
participantes foi numerosa. 

Festa do Senhor 

Com Tríduo preparatório, realiza-se 
no dia 12 a festa do Senhor, cujas pre-
gações estão a cargo do Sr. P.e Júlio 
da Rocha Pires, da Ponte da Barca. 

Nessa data fazem a sua Profissão de 
Fé um numeroso grupo de 50 crianças. 

PALMEIRA 
Emigrantes 

Estão a chegar em grande número 
os nossos emigrantes que vem passar 
as suas férias anuais junto dos seus fami-
liares. Desejamos-lhes bom proveito. 

Obras do Adro 

Os trabalhos no adro paroquial têm 
continuado ininterruptamente,, embora 
em ritmo lento, mas aguarda-se para 
breve, a sua conclusão. 

Casamentos 

Realizaram o seu casamento os jo-
vens António Gomes da Costa, com 
Deolinda Fernandes Pereira, e José Go-
mes Vilas Boas, com Carminda Fer-
nandes da Lage. 

Desejamos-lhes um futuro risonho. 

óbitos 

Faleceu, há dias, o Sr. António 
Alves de Miranda, do lugar de Santa 
Baia, muito conhecido e estimado entre 
nós, cujo funeral foi muito concorrido. 
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Festas Religiosas 

As festas religiosas com arraial que 
a freguesia promove em - honra - de N:s 
Senhora e dos -Santos padroeiros dos 
diversos lugares estão mesmo a terminar, 
para este ano.. No entanto, há comissões 
eleitas para - 1985. Em face do que se 
está a passar, julgo que é urgente haver, 
um plenário paroquial a fim de se deba-
ter mais uma vez este problema — conti-
nuar como dantes ou empreender uma 
reforma que facilite mais a homenagem 
àqueles que veneramos congregando 
assim mais a Comunidade Paroquial e, 
suavizando • as despesas? 

Nestas festas que são religiosas, não 
haverá nada -a corrigir para que sejam 
de verdade aquilo que levou os nossos 
maiores a institui-las? 

Assembleia de Freguesia 

No dia 2 deste mês reuniu a Assem-
bleia de Freguesia em sessão extraordi-
nária com a seguinte ordem de trabalhos: 

a) autorizar a Junta de Freguesia 
a aceitar a cedência de um terreno na 
parte posterior da quinta do Paiva com 
loteamento aprovado; cedência feita pela 
Câmara Municipal. 

b) autorizar a Junta a vender esses 
lotes já referidos. 

c) escolher o nome do novo parque 
desportivo que está a ser instalado rna 
Casa Patusco. 

Todos estes pontos foram aprovados 
por unanimidade assim como a proposta 
de se chamar Campo de S. Miguel de 
Marinhas — o novo parque desportivo.  ̂

Também no período antes da ordem 
do dia foi aprovado por unanimidade 
um voto de louvor ao conterrâneo amigo 
Sr. Alvaro Fernandes Ribeiro, do lugar 
do Monte pela competência e dedicação 
manifestadas ao esculpir em granito um 
brazão que ofereceu para ser colocado 
no novo campo de Futebol. 
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Casamentos 

Em 7-7 — Maria Celeste, Couto Rei, 
filha de Alfredo M. Rei, e de. Açucena 
C. Eiras, de. Igreja, com Pedro Manuel 
Louro Baptista, natural de Galete, con-
celho de Crato, mas a residir na Suécia. 

14-7 — Maria Cândida Gaio Moreira, 
filha de Adão R. Moreira e de Maria 
de Lurdes A. M. Gaio, de Pinhote, com 
José Alves de Lima, filho 'de Carlos R. 
Lima e de Antónia A. Coto, de Palmeira. 

15-7 — Isabel Maria Capitão de Le-
mos, filha de Manuel C. de Lemos e de 
Maria Celina R. Capitão, do Monte, com 
António da Cruz Ribeiro, filho de Adão 
A. F. Ribeiro e de Maria Adélia A. da 
Cruz, de Abelheira. 

21-7— Maria de Lurdes Baptista do 
Pilar, filha de Lourenço Carneiro do 
Pilar, e de Maria de Lurdes C. B. Car-
voeiro, do Monte, com Manuel Abreu 
de Lemos, filho de Celestino G. de Le-
mos e de Maria de Lurdes M. de Abreu, 
de Rio de Moinhos. 

28-7 — Leonor Lima Capitão, filha de 
Manuel C. Capitão e de Rosa L. Patrão, 
de Rio de Moinhos, com Manuel de Al-
meida Arezes, filho de Manuel zdos S. 
Arezes e de Maria da Glória dos S. Al-
meida, de Mar. 

—Maria do Carmo de Abreu Patrão, 
filha de Fernando C. Patrão e de Leo-
poldina de A. Abreu, com António Car-
neiro Ribeiro, filho de Joaquim de A. 
Ribeiro e de Maria Josefina M. Car-
neiro, ambos de Rio de Moinhos. 

—Maria de Lurdes Capitão Peixoto, 
filha de Manuel V. Peixoto e de Alice de 
A. Capitão, com Miguel Martinho Car-
dante Martins, filho de Martinho F. de 
Araújo e de Irene C. M. Cepa, de Mar. 
— Ana Morgado da Silva, filha de 

Laurentino da S. Santamarinha e de 
Maria da Glória A. Morgado, de Goios, 

com Albino Vale dos Santos, filho de 
Joaquim D. dos. Santos e de -Maria Fer-
nandes do Vale, de Curvos. 

29-7— Rita Isabel da Silva Cavalheiro,, 
filha de Manuel da S. Cavalheiro e de 
Emília F. da Silva, de Rio de Moinhos, 
com Abel Fernando M. do Vale Ermida, 
filho de Abel do V. Ermida e de Eugénia' 
M. Gomes, de Palmeira. 

4-8 — Maria da Saúde Couto Gon-
çalves, filha de Eduardo da C. Gonçalves 
e de Maria'. Celina . de L. Couto, do 
Monte, com Dr. Rafael Calheiro Mara-
nhão,' filho de Joaquim M. Maranhão 
e de Irene R. Calheiros, de Cepães. 
— Ana Maria Mano Afonso, filha 

de João Amândio D. Afonso,e de Maria 
P. M. Mano, de Rio de Moinhos, com 
Manuel Joaquim da Silva Filipe, filha 
de José Maria.Marques Filipe e de Rosa 
Maria da Silva, de Palmeira. 

—Maria Ester Brás Lima, filha de 
Damião de A. Lima e de Rosa Couto 
Brás, de Cepães, com Rogério Paulo 
de Campos Martins, de ,. Santa Justa, 
Lisboa. 

—Almerinda Vila Chã Calheiros, fi-
lha de Francisco A. G. Calheiros e dé 
Almerinda da S. Vila Chã, de Góios, 
com Domingos Silva dos Santos, filho de 
António A. dos Santos e de Laurinda 
dos S. e Silva, de Gemeses. 

Bodas de Prata Matrimoniais 

Celebraram 25 anos de Matrimónio 
em 8 de Agosto, José de Lemos Barbosa 
e Carminda M. Cepa, de Abelheira. 
-Em 15-8 — Manuel Capitão Veloso e 

Maria da Saúde da Silva Vila Chã, 
de Góios, mas a residir em França. 

-Graça e de Glória de *Jesus Morgado; de 
Cepães. 

Rui Manuel,-filho de Manuel Antó-
nio Boaventura Màrtins e de Maria Amé-

w lia da S. Carvalho, do Bouro ` ».` --_ 

Baptismos 

Foram baptizados: ' 
Milena, filha de José Gaio Moreira 

e de Maria Natália Lemos Capitão, de 
Pinhote, nasceu na Suécia. 

Ana Bela, filha de António Maltez 
Fernandes e de Maria de Lurdes Pilar' 
Amaro, de Pinhote, 

Nuno Filipe e Luís Pedró (gémeos),' 
filhos de Dr. Arlindo Pilar Amaro Areias 
e de Maria Isabel F. Barbosa, do Monte. 

Rui, filho de Fernando André Cunha 
e de Maria da Conceição F. Barbosa, do 
Monte, nasceu em França. 

Ricardo Miguel, filho de Anselmo de 
Sá . Marques e de. Maria Emília Lima 
Capitão, de Rio de Moinhos. 

Frederic, filho de José Abreu Moreira 
e de Maria do Carmo Brás Azevedo, de 
Rio de Moinhos. Nasceu em França. , 

Helder Fernando, filho de. Marino 
Carneiro Patrão e de Fernanda ` da S. 
Cavalheiro, de Rio de Moinhos. 

Ana Inês, filha de António Eduardo 
da Silva e de D. Maria Ester Areia 
Marques (Prof.º), de Pinhote. 

Cristiana, filha de Fernando André. 
Carqueijó e de Rosa Maria Bras Lima, 
de Cepães. 

-Lino Pedro, filho de Adelino Couto 
Cardoso e de D. Maria Georgina M. Ro-
sendo (Prof.ª), de Outeiro. 

Jorge Filipe, filho de Abílio Cava-
lheiro Cepa e de Maria Engrácia Matos 
Cachada, de Pinhote. 

Maria Cecília, filha de Américo Filipe 
da Cruz e de Laurinda R. Vassalo, de 
Góios. 

Ana Sónia, filha de Augusto de Sousa 
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4-7 = Domingos -. Rodrigues ,Torres, 
viúvo de 81 anos, de Rio de Moinhos. 
R 8-7 — Sara ' dos. Santos Vaz, casada 
com Albino G. de Sá, de 75 anos, de 
Góios. 

20-7— Joaquim Gonçalves Calheiros, 
solteiro, de 79 anos, de Cepães., 

'25-7 — Olívia Gonçalves Patrão, viú-
va, de 64 anos, de Abelheira. 

27-7— Francisco Gonçalves Marques 
casado com Margarida F. Amaro, de 
88 anos, de Cepães. 

29-7— Rosa Gonçalves Vassalo, viú-
va, de 89 anos, • de Cepães. 
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Notícias— Várias 

— No dia 31 de Julho , o ReV.º Dr. 
Marino C. Areias, emitiu os votos per-
péttuos como religioso . membro da 
Companhia de Jesus. ' 
— Desde o dia 1 até 6 de Agosto 

estiveram a participar na II Mariápolis, 
7 jovens - desta comunidade.' 
— Durante algumas semanas de Ju-

lho estiveram reunidos em Capítulo re-
presentantes da Congregação do Espí-
rito Santo. Para tal deslocaram-se aqui 
os reverendos Padres Gil Losa, de Cabo 
Verde é Marinho Lemos, de Angola. 
— Estiveram a fazer estágio no Sa- 

minério Diocesano, 6 adolescentes, ten-
do sido admitidos a frequentá-lo no 
próximo ano apenas 4. 

--No Curso Complementar de Cate-
quese, que decorreu de 1 a 5 de Agosto, 
no Sameiro, èstiveram presentes 2 _res-
ponsáveis 'pela catequese Paroquial. 
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Profissão de Fé 

No dia 19 de Agosto, realizar-se-á 
nesta paróquia a cerimónia da 1.° Comu-
nhão e Profissão de `Fé dum grupo de 
crianças que para isso estão a ser inten-
samente preparadas. Orientará a ceri-
mónia o Sr. P.e José Vilar, - de Fão. -' 

Emigrantes 

Estão a chegar os emigrantes que 
nesta quadra vêm gozar as suas férias 
junto de nós. Que tenham uma boa 
estadia recuperadora na sua terra, são 
os nossos votos. 

Casamentos 

Realizaram o , seu casamento os 
jovens: 

Carlos Filipe Martins do Vale Er-
mida, de Palmeira, com Isaura Neiva 
Martins. 

-João da Silva Gonçalves, ; com 
Maria Filomena Ribeiro Brás, ambos 
desta paróquia. ` t 

Desejamo-lhes muitas felicidades. 

Baptizado 

Nuno Ricardo Martins da Cunha, 
filho de João Cardante da Cunha e 
de Maria Fernanda Martins, residentes 
em Antas. 

óbito 
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Na sua casa no lugar de Vilar, fale-
ceu , o Sr. Joaquim Lopes, viúvo, de 
avançada idade. Pêsames à família. 

t- f 
'Baptismos 
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No dia 8 de Julho recebeu o sacra-
mento do baptismo José Albino Patrão 
Neves, filho de José Alberto Lima Ne-
ves e de Maria Alice Patrão Carneiro 
Neves. 

No dia 15 — Edegar Tiago Pereira 
Martins, filho de Albino Afonso Fer-
reira Martins e de Maria Adília Pereira 
da Rendeira Martins. 1 { 

No dia 29 de Julho — Paula Cristina 
do Monte Santa Marinha, filha de Ma-
nuel Bernardo da Costa Santa Mari-
nha e de Filomena Maria Machado 
do Monte Santa Marinha. 

GANDRA 
Falecimento ' 

Com 85 anos, faleceu inesperada-
mente, no lugar do , Descampado,. no 
dia 5 de Julho, Beatriz Martins Pereira 
que era viúva de Manuel Alves Ferreira 
Lima. 

Festa de N.° Sr." de Guádalupe 
Embora ainda por' concluir o restauro 

da Capela já foi possível celebrar na 
data tradicional, o último domingo de 
Julho a festa em honra de N.° Senhora 
de Guadalupe. 

e '1.4 URY D 
2 INFLACÇAO FOLCLÓRICA 
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Já aqui escrevemos, aquando da cria-
ção do Rancho das Moleirinhas da Abe-
lheira que no nosso concelho se estava 

De: Loureiro Vassalo 

a verificar um grande surto inflaccio-
nário de ranchos folclóricos. Agora 
acrescentamos que tal surto se está a 
tornar uma praga, uma epidemia que 
pode levar à morte do verdadeiro e 
genuíno folclore. Aquele folclore que 
Manuel Boaventura tanto defendeu, 
chegando-nos a dizer, quando fazíamos 
a comparação entre os trajos garridos, 
ricos e estilizados do rancho de Santa 
Marta e a pobreza dos da sua ronda, 
nos dizia: «Quanto mais `borrado' mais 
folclórico». 

Na altura não concordava nada 
com tal conceito do mestre. Mas, de-
pois, dei-lhe toda a razão. E agora, que 
vamos comemorar, no próximo ano, 
o 1.º . centenário do nascimento do 
grande escritor convém terçar armas 
para que a genuidade do folclore conce-
lhio se conserve e não se adultere. 

Se a Epidemia se alastra a sobre-
vivência do folclore autêntico da nossa 
região corre o risco de estiolar e os 
grupos genuínos— Ronda de Vila-Chã, 
Sargaceiros de Apúlia e Moleirinhas ' de 
Abelheira (agora já com trajos e can-
ções dos moajeiros das Marinhas e 
Vila-Chã) — se extinguirem. Com efeito, 
os apoios financeiros a distribuir por 
estes três agrupamentos serão redistri-
buidos por todos os outros' e, certamen-
te, aqueles terão . menos possibilidades 
de se conservarem autênticos. 

Isto vem a propósito de ter sabido 
que em Forjães foi criado mais um 
>anchó folclórico para fazer concor-
rência à sua Ronda de Vila-Chã. Digo 
«sua», visto actualmente esta se en-
contrar integrada na sua Casa do Po-
vo. Mas fazer concorrência com que 
canções? Sendo as duas freguesias pe-
gadas uma à outra com fortes contactos, 
aquelas não serão mais ou menos as 
mesmas? Ou, importá-las-ão de outras 
regiões minhotas ou de outras provín-
cias, etc? 

Julgamos que as autoridades res-
ponsáveis pela cultura concelhia e pelos 

'(Continua na pág. seguinte) 
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SACERDOTES DE ONTEM 

Em 16 de Outubro de 1937 foi o Padre Avelino Sampaio nomeado 
pároco de Aver-o-Mar, Póvoa de Varzim, uma paróquia com vários e 
difíceis problemas a resolver, devido aos seus apenas 15 anos de existência. 
E sendo certo que o homem deve ser escolhido para o cargo e não vice-
-versa, assim o exige uma sábia administração, o Padre Avelino Sampaio 
foi o Pastor providncial de que a paróquia carecia, onde veio a demonstrar, 
e de maneira brilhante, os seus extraordinários dotes de zelo, dinamismo, 
desprendimento e espírito de sacrifício. 

Um dos seus primeiros cuidados foi a solução do problema da igreja 
paroquial. 

Conforme se lê na monografia de Aver-o-Mar, que o Padre Manuel 
'Amorim minuciosa e primorosamente escreveu, o culto paroquial era exer-
cido na capela de Nossa Senhora das Neves, a servir de matriz desde a 
criação da paróquia, em 16 de janeiro de 1922, mas propriedade da 
Confraria. 

O Padre Avelino Sampaio desenvolveu eficaz acção junto da Mesa 
da Confraria no sentido de que o templo fosse cedido à Comissão Fabri-
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P.e Avelifio Aiv-es sampaio 
queira, e teve a grande consolação de ver concretizado o seu desejo. 

Uma vez regularizada a situação de propriedade do templo, o Padre 
Avelino Sampaio logo cuidou de nele realizar obras de melhoramento e 
embelezamento; e de tal volume elas foram, que gastou a importância de 
116.783$50, sem dúvida uma elevada soma naquela época. 

Mas a construção de uma nova residência paroquial haveria de ser 
a principal obra realizada pelo Padre Avenino Sampaio, no dizer do Padre 
Amorim, o que justifica com a transcrição do livro de contas da paróquia: 
«Porque a actual residência é absolutamente imprópria, comprei para cons-
truir nova residência e salão da Acção Católica a casa e quintal do 
Paulas por 41.500$00 e dei mais para a sisa e escritura 1.377$00». 

Sublinhe-se o interesse do Padre Avelino Sampaio em construir há 
quatro dezenas de anos um salão para a Acção Católica. 

A construção da obra demorou cerca de 2 anos, nela dispendendo 
220.503$77; e para solenizar a inauguração promoveu uma Missão reli-
giosa de 15 dias que culminou com a Visita Pastoral do Sr. D. António 
Martins Júnior em 21 de Dezembro de 1947. 

O Padre Manuel Casado Neiva, actual pároco de Aver-o-Mar, que 
bem merece o meu maior reconhecimento pelos preciosíssimos elementos 
que me forneceu, e a minha grande estima pelo impressionante elogio que 
faz do seu antecessor, diz a propósito da construção da residência paro-
quial: «É de referir o facto de o Padre Avelino Sampaio ter sorteado o 
seu próprio motociclo em favor das obras, prova evidente do seu extraor-
dinário desprendimento. Comprava os materiais com dinheiro próprio; e 
só depois é que pedia na igreja, esperando por vezes anos pelo reembolso. 
Vigiava todas as obras e muitas foi ele mesmo quem as fez». 

Por aqui se vê como a palavra do Senhor — devorou-me o zelo da 
vossa casa — lhe enchia a alma e o coração! 

«Não se julgue — diz o Padre Amorim — que este pároco apenas 
cuidou do material; o seu zelo derramou-se por toda a vida da paróquia. 
Fundou vários núcleos da Acção Católica e deu a todos os serviços da 
Igreja uma sólida organização. Foi ele quem primeiro substituiu o velho 
livro do status animarum por um ficheiro familiar da mais moderna 
confecção». 

E volto ao depoimento do Padre Casado Neiva: 

«A Acção Católica funcionou em pleno. A catequese para as crianças 
estava maravílhosamente organizada, dividida por grupos de um a treze, 
conforme o saber de cada um. Era actrativa, e captava as crianças com a 
distribuição de fichas de presença que davam direito a prémios. Todos 
gostavam da Catequese, pais e filhos, e dela saudosamente se recordam. 
Organizou as Confrarias, imprimindo-lhes um grande dinamismo. Ele mesmo 
fazia as actas das reuniões, pois tinha-se perdido o hábito de as -fazer. 
Deixou um Cartório impecavelmente organizado, todo escrito à máquina; 
tudo o que realizava; de material ou pastoral, ficou escrito. O seu zelo 
apostólico era grande. Na residência paroquial reservou um pequeno quarto 
para reuniões e para tempo de oração. Era zeloso e pronto em todas 'as 
contas, próprias e da paróquia. Convivia muito com os seus paroquianos, 
organizava aos domingos festas populares com muitos sorteios em favor 
das obras, e promovia e orientava representações teatrais. Amigo dos pobres, 
muitas vezes mandava a criada cozer pão para distribuir pelos necessi-
tados. Podemos dizer que o Padre Avelino Sampaio foi o grande pároco de 
Aver-o-Mar. As • pessoas recordam-no com muita admiração. Deu tudo . 
e deu-se todo à paróquia». 

Quero realçar este modelar depoimento do Padre Casado Neiva, tão 
invulgar ele é, pois me parece que, salvo muitas e honrosíssimas excepções, 
predomina hoje a preocupação de apagar fastos que ensombrem activi-
dades ou ofusquem vaidades pessoais, o que se deverá atribuir a lamen-
. tável mesquinhez ou miopia espiritual. A minha maior admiração e grande 
estima pelo Padre Casado Neiva que tão brilhantemente ajudou a• exaltar 
a memória do saudoso Padre Avelino Sampaio. 

Devo igualmente tornar público o não menos apreciado depoimento 
do conterrâneo e dedicadíssinmo amigo Padre Manuel Alves Coutinho, que 
conviveu e intimamente privou com o Padre Avelino Sampaio, foi seu 
testamenteiro e acompanhou-o no momento terrível da sempre custosa 
.passagem do mundo -terreno para o mundo eterno. 

Diz o Padre Coutinho: «Uma das mais meritórias facetas da vida `do 
Padre Avelino era o seu proverbial bem-fazer. Todo ele sorria ao repartir 
pelas crianças a fruta da sua propriedade, e diria: «é isto de que elas se 
hão-de lembrar depois da minha morte». Beneficiou muita gente com 
mobílias e louças que propositadamente adquiria em leilões, particularmente 
no Porto, onde gozava de vastos conhecimentos. Tinha um extrtaordi-
nário zelo pelas coisas espirituais da freguesia, e vaticinou a nomeação de 
um pároco que promoveria a construção de uma nova capela dedicada a 
Nossa Senhora da Guia, e restauraria a Procissão dos Passos, há muito 
desaparecida, mas que era a única' que se realizavaem toda a orla marí-
tima, entre Viana e Vila do Conde. Merece referenciai também a maneira-sui 
géneris de sufragar os mortos. Pegava no terço eem cada cónta—rezava por 
uma alma em especial — bispos, sacerdotes, parentes, amigos e benfeito-
res — em número que por vezes atingia as 4 centenas. Que lindo exemplo 
a imitar, diz o Padre Coutinho, que a terminar acrescenta: O Padre Avelino 
recomendou-me que entregasse a cada sacerdote assistente ao funeral a im-
portância de 100$00 (soma generosa naquela época) para a celebração de 
uma missa por sua alma. 

Após uma tão canseirosa e esgotante" vida,- a robustez física haveria 
de ceder ao mal que o afastou de Aver-o-Mar para a sua casa de Belinho 
em fins de Julho de 1955, vindo a falecer na manhã de 5 de janeiro de 
1969, num domingo, dia do Senhor, para do mesmo Senhor receber o 
prémio eterno por tão valorosamente ter combatido o bom combate. 
O seu corpo está depositado em campa privãda no cemitério ` de 

Belinho. i } 

É tempo de dar por findas estas notas de homenagem e saudade a 
um dos mais ilustres sacerdotes esposendenses de ontem. 

Renovo os meus agradecimentos aos 3 ilustres biógrafos citados, pois 
sem a sua colaboração não me era possível' recordar devidamente o querido 
e sempre lembrado Padre Avelino Sampaio: 

P. B. 
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(Continuação da pág. anterior) -

apoios financeirõs a conceder,' antes de 
os atribuir, deveriam, providenciar para 
que a genuidade das actividades etnográ-
ficas respectivas (métodos e técnicas de 
trabalho, trajos, canções, cultura oral 
transmitida através dos tempos-contos, 
lendas, narrativas, poemas e quadras 
populares, orações-ritos, usos e costu-
mes, arte popular — artesanato, monu-
mentos, imóveis típicos, etc.) fosse devi-
damente investigada por especialistas 
na matéria. 

Só depois de se verificar a autenti-
cidade, a originalidade e o exclusivismo 
de tais actividades é que tais apoios de-
veriam ser concedidos. É o que temos 
a ousadia de propor, para bem e salva-
guarda do folclore concelhio. 

3 IMÓVEIS CLASSIFICADOS DE 
INTERESSE PÚBLICO E COMO VA-
LORES CONCELHIOS 

3.1. MOINHOS DE MARÉ DO CON-
CELHO DE SEIXAL 

O decreto-regulamentar n.4 45/84, de 
25 de Junho de 1984, classificou como 
Imóveis de Interesse Público os Moi-
nhos de Maré, do concelho do Seixal. 

Estes moinhos aproveitavam a ener-
gia das marés para moerem o trigo 
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cuja farinha abasteciam, até aos meados 
do século XX, a cidade de Lisboa. 

Votados, pela onda do progresso, ao 
abandono, são agora recuperados pela 
Câmara do Seixal e transformados em 
museus. 

A propósito, perguntámos: Para 
quando a recuperação dos Moinhos da 
Abelheira e de Apúlia, e as azenhas 
dispersas pelo concelho, como edifícios 
de interesse público ou de valor con-
celhio? 

3.2. IMÓVEIS DE INTERESSE 
CONCELHIO 

E quando se classificarão, como os 
referidos no art.4 3 do citado decreto, 
de valor concelhio, a Casa do Arco, o 
Farol, os Chalets Viana, Valentim Ri-
beiro, Américo Vieira (fazendo substi-
tuir aqueles azulejos horríveis pela 
pintura primitiva) Adriano Vieira, Casa 
das Andorinhas, Chalet Barros Lima 
(esquina R. 1.2 de Dezembro com o 
Adro da Igreja Matriz), Bom Jesus de 
Fão, Igreja Matriz de Santa Maria dos 
Anjos de Esposende, Capela-Mor , da 
Matriz de S. Miguel das Marinhas (a 

E 

que se devia atribuir um subsídio para 
terminar o seu riquíssimo e artístico 
altar-mor, mas na mesma talha e com a 
mesma arte), o altar-mor da Capela 
de N.° Sr.° das Neves em Rio de Moi-
nhos e altares laterais trabalhados em 
artística talha como oaltar-mor (recen-
temente estragado, com uma pintura 
demasiado berrante, a contrastar com a 
bela talha e pintura anterior: um ver-
dadeiro crime contra a arte sacra conce-
lhia). Uma vez definidos estes edifícios 
e muitos outros não ocorridos à memó-
ria de momento como de interesse 
público ou de valor concelhio, antes de 
ser concedido licença camarária para 
reconstrução ou restauro, deveria ser 
ouvida a Comissão de Conservação do 
Património Artístico e Cultural Conce-
lhia, afuncionar na Casa da Cultura ou 
junto do Pelouro da Cultura do executi-
vo camarário. 

Oxalá esta nossa sujestão seja bem 
acolhida e dentro em breve - seja feito 
um inventário das peças arquitectónicas, 
esculturais e pictóricas do concelho e 
se procure preservar a sua conservação, 
através da sua classificação, pelas enti-

i 
dados  competentes, como imóveis de 
interesse público, como o fizeram os 
concelhos de Barcelos, Braga, Guima-
rães, Amares, Caminha, Ponte de Lima, 
Seixal e outros, através , do referido 
Decreto Regulamentar n.º 45/84, de 
25 de Junho de 1984. 

Sobretudo que os moinhos de vento 
de Apúlia e Abelheira e as azenhas 
desta última localidade e a da Casa 
da Obra, em Esposende sejam restau-
radas na sua traça primitiva e até apro-
veitadas, se já não para moer os cereais, 
com as suas velas ao vento ou suas rodas 
submetidas às forças das águas, à pro-
dução de energia eólica ou hidráulica, 
respectivamente. O Sr. Dr. Sobral Tor-
res em determinada altura informou-nós 
que, em tempos, creio que por sua 
sugestão ou motivado por um estudo 
seu, os Moinhos da Abelheira foram 
declarados de interesse concelhio, numa 
das actas do executivo camarário. Pena 
foi que tal Declaração não fizesse sustar 
a sua destruição ou transformação em 
casas habitacionais. 

Lisboa, 28 de Junho de 1984. 
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Baptismos 

Dia . 8 — Anabela Gomes da Silva 
Abreu, filha de Valentim Viana de _, 
Abreu e de Maria Rosa Gomes da Silva, 
do lugar de Cima. 
— Catia Marisa Barbosa Moreira, 

filha de José de Jesus Gonçalves Mo-
reira e de Maria do Carmo Martins 
Barbosa, do lugar de Cima. 

—Ricardo Manuel Ròque da Fon-
seca, filho de Carlos Alberto Moreira 
da Fonseca e de Maria Adelaide da 
Costa Gomes Roque, do lugar de Cima. 

Dia 15 — Dario Alberto Lima Capi-
tão, filho de Evaristo Sebastião de A. 
Capitão e de Maria Arminda Capitão 
Lima, do lugar de Baixo. 

Dia 22 — Nicolau Rei da Costa, 
filho de José Martinho Alves Cardante 
da Costa e de Maria Laura Capitão 
Rei da Costa, do lugar de Cima. 

óbitos 

Dia 16 — Vítor Manuel Alves de 
Abreu, filho de Maria de Lurdes de 
Abreu, de dois anos de idade, do lugar 
de Cima. 

Dia 25— Manuel Afonso Sampaio 
(Miguel), de 71 anos, do lugar de Cima, 
filho de António Afonso Sampaio e de 
Maria Martins dos Santos, viúvo de 
Carolina Alves Correia. 

0 melhor verso do dia 
Nem um verso me saía. 
Foram-se as rimas aladas. 
Sentia a alma vazia 
Ou toda cheia de nadas. 

Mas abeirou-se um mendigo 
Com ar de quem tinha fome. 
Com pena, chamei-lhe amigo, 
Sem perguntar o seu nome. 

E o pobre me respondeu: 
—Obrigado, meu senhor! 
Vale uma esmola do Céu 
Uma palavra de amor. 

À noite, dormi com gosto, 
Como há tanto não dormia. 
Eu tinha, afinal, composto 
O melhor verso do dia. 

Moreira das Neves ` 

Ordenação Sacerdotal 

No dia 22 de Julho foi ordenado de 
presbítero o nosso conterrâneo reveren-
do Alfredo, Saleiro Cardoso. A' ceri-
mónia decorreu no Sameiro, pelas 16 
horas, com aparato de grande impo-
nência. Associando-se ao regozijo do 
P.e Alfredo Cardoso vários carros parti-
culares e 2 autocarros se deslocaram 
até ao Sameiro, para os seus amigos 
partilharem da sua alegria, numa hora 
das mais altas da sua vida. 

Auguramos bom e feliz apostolado 
ao P.e Alfredo Saleiro Cardoso. 

Sacrário da Igreja paroquial 

O Sacrário da Igreja paroquial foi 
enriquecido com uma guarnição metá-
lica, que lhe dá outro valor estético, 
a condizer com o fim. Vem este melho-
ramento na sequência da iniciativa do 
Sr. Joaquim Viana, aquando do cruci-
fixo que se encontra junto do altar-
-mor. 

Gastaram-se 68.280$00, mas valeu a 
pena. 

Passeio da catequese 

Realizou-se no dia 21 o passeio da 
catequese, para encerramento do ano 
catequístico. Num verdadeiro ambiente 
de cordialidade, foi percorrido o itine-
rário julgado mais útil para catequistas 
e crianças, que foi de Mar até ao Senhor 
da Pedra, passando por N.º Sr.& da 
Saúde, nos Carvalhos, Museu de La-
mas, Leixões, etc. 

Reunião da A. C. R. 

Mais uma vez esta freguesia foi o 
centro escolhido para uma reunião da 
A. C. R., a nível concelhio, efectuada 
no dia 15. Nela' foi prestada especial 
atenção aos problemas relacionados com 
a juventude. 
A próxima reunião será em Espo-

sende. 

Desastres 

O mês de Julho foi um tanto fatídico 
para esta freguesia. No dia 8 foi atrope-
lado na freguesia das Marinhas, por um 
carro de matrícula francesa, Jaime Via-
na Machado, ficando em perigosíssimo 
estado de vida, com consequências ainda 
imprevisíveis. No dia 14 uma criança 

(Continua na pág. S) 

— A Rádio Renascença vai instalar, em Vila Real, um emissor para 
melhorar as condições de recepção da região de Trás-os-Montes. 

— De Janeiro a Junho, a média de suicídios em Portugal foi de dois 
por dia. y' 

— O «Lar de S. José», em Braga, que alberga 16 mães solteiras e 
precisa de ser muito aumentado, vai ter novas instalações, com uma área 
de 1.700 m2. Há pouco tempo bateu à porta daquele «Lar» uma menina 
com 11 anos apenas, que ia ser mãe. 

— Em meados de Julho, o Papa convidou Sandro Pertini, presidente 
italiano, a. ir com ele até aos montes Adamello, onde o Papa praticou 
esqui. Fumando o seu cachimbo, Pertini admirou e disse: é um autêntico 
mestre. 

Almoçaram juntos. 
—0 governo sandinista da Nicarágua nunca teria ascendido ao poder, 

há cinco anos, sem o apoio da Igreja Católica, e agora esquecido, expulsa 
padres e persegue a Igreja, que se opõe ao seu regime marxista. Um 
exemplo para tantos. 

—Em 8 de julho uma bomba danificou parcialmente um edifício 

PANO'RÂM'ICA 
de Maryland — Estados Unidos, no décimo ataque violento deste ano contra 
clínicas abortivas. 

—Se o regresso de emigrantes continuar como se está processando, 
em 1990, metade já terão regressado. O Sr. Presidente da República e 
outros aconselham-nos a não regressar. Como estamos longe das famosas 
promessas de Abril! 

—Em cada ano, morrem em Portugal cerca de três mil doentes ata-
cados de cirrose. Somos um país de alcoólicos! 

— Número de presos aumenta, em Portugal, à média de 200 por mês. 
—Férias à beira-mar estão a degradar a orla marítima. 
—Febre tifóide e hepatite aumentam, no Porto, para níveis indignos. 
—Em auxílio aos países em vias de desenvolvimento só a Alemanha 

Federal dá mais que todos os países comunistas de Leste. 
—0 Eng ° José Luís da Encarnação, perito em computadores, recebeu 

a maior condecoração que a Alemanha concede a um cientista. Para receber 
o troféu, o Eng ° Encarnação, antigo aluno da Escola Salesiana, escolheu 
um dia de Nossa Senhora, de quem é grande devoto. 

—As eleições intercalares da Tocha — freguesia com 3.480 elei-
tores —, realizadas no dia 22 de Julho, foram ganhas pelo CDS. A maioria 
anterior era PSD. 
—A criminalidade violenta, em Portugal, aumentou 34% em relação 

ao ano anterior, indica um relatório da Policia Judiciária, sendo o novo 
Código Penal o grande culpado deste aumento. 

— O «Financial Times» afirma que Portugal parece estar a perder 
investimentos estrangeiros a favor da Espanha, devido a uma complexa 
burocracia e outros motivos. 

—Devido às importações de petróleo, cereais e algodão, agravou-se 
o défice da balança comercial. 

— Para estabilizar a economia portuguesa, bancos estrangeiros em-
prestam 58 milhões de contos. 

—Em 31 de julho, vinte e seis bancos estrangeiros emprestam a 
Portugal mais 400 milhões de dólares. Com este empréstimo a dívida 
externa é agora de 2.250 milhões de contos. 

— Portugal gasta anualmente 75 milhões de contos em divisas para 
j afretamento de navios mercantes estrangeiros. 

HOMENAGEM O INSTITUTO -

ao bombeiro mais anligo, de Portugal DE SOCORROS 
A xáuFeaGos 

5era, -pecado ser rico • 
(Continuado da pág. 1) 

Além de adquirida honestamente, através dé meios lícitos, a riqueza 
deve ser bem usada. 

Para isso há que partir do princípio de que ninguém 'é dono, mas 
tão só administrador, do que chama a sua fortuna. 

O dinheiro existe para -servir o homem e não para que o homem 
seja seu escravo. A avareza é um defeito. Li há dias que os mais pobres 
são os que levam vida de pobre para morrerem ricos. 

O dinheiro é para servir o homem, mas servir o homem não é ' dar 15H30 — Sessão Solene 
satisfação aos seus condenáveis caprichos. Servir o homem é contribuir para a Concelho. 

sua promoção, ajudando-o a ser cada vez mais homem e melhor filho de Deus. 17H30 — Descerram ento  da lápide «Rua 
Contribuindo com um milhão de dólares para que os sacerdotes pobres 

possam ir a Roma fazer um retiro Piet Derksen cumpriu uma obrigação. ` Bombeiro Abílio Nunes Novo». 
O dinheiro de que é depositário também é para ser posto ao serviço dos 20H00 — Jantar de Confráternização. 
outros. _ NASCER DE NOVO congratula-se 

É preciso saber ser rico, no sentido em que é preciso saber usar a e associa-se a esta homenagem. 
riqueza como é preciso saber fazer testamento. Cada um tem de saber dar 
ao -seu dinheiro um destino nobre e digno. 

Há muito bem que se não faz porque os ricos não sabem ser ricos. 
Porque não sabem, ou não querem, administrar o dinheiro como deve ser 
administrado. 

É pecado ser rico? 
É pecado — e grande pecado — ser mau rico. 
Ser bom rico não é pecado nenhum. Quando um homem sabe pôr a 

render os talentos que possui está a praticar uma louvável acção. 
S. A. 

A Corporação dos Bombeiros Volun-
t tários de' Esposende vai prestar, no dia s19 do corrente, uma justa homenagem 

pública ao seu bombeiro fundador, 
Abílio Nunes Novo, que é, a nível na-
cional, o mais antigo bombeiro ainda 
em actividade. 

Do programa consta o seguinte: 

09H30— Formatura, geral e hasteamen-
to das bandeiras. 

15H00— Recepção às Autoridades e 
convidados. 

nos Paços do 

Caixa Geral de Depósitos 
Prossegue, em bom andamento, a 

construção do novo edifício para os 
serviços da Caixa Geral de Depó-
sitos, situada na parte sul do Largo 
Dr. Fonseca Lima, onde era a antiga 
residência do Sr. Dr. loel Magalhães. 

RECOMENDA 

1 NÃO TOME BANHO 
DEPOIS DE COMER OU 
DE TOMAR BEBIDAS GELADAS 

2 NOS RIOS TOME CUIDADO 
COM OS FUNDÕES 
E AS CORRENTES 

3 NAS PRAIAS 
NUNCA PERCA DE VISTA 
AS CRIANÇAS s 

4 SE NÃO SABE NADAR 
ENTRE NA ÁGUA 
APENAS ATÉ A CINTURA 

5 SE ESTIVER CANSADO 
PROCURE BOIAR 
E NÃO HESITE 
EM PEDIR SOCORRO 

6 SE SENTIR FRIO 
SAIA DA AGUA 
O MAIS DEPRESSA POSSfVEL 

7 NÃO DÊ SALTOS PARA A ÁGUA 
EM LOCAIS QUE DESCONHECE 

Mais de mil homens velam pela se-
gurança dos banhistas. 

; 


